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Resumo 

As casas de amparo da 3ª idade constituem a modalidade mais antiga e universal de 

atendimento ao idoso. Estas instituições têm um papel importante na promoção da saúde e a 

qualidade de vida do idoso. Portanto deve-se ter especial atenção a qualidade da alimentação 

oferecida, uma vez que ela assume um papel importante, influenciando diretamente a saúde do 

idoso, por este apresentar necessidades nutricionais particulares que relacionadas com o 

processo de envelhecimento, exige cuidados especiais.  

Para a realização deste trabalho foi definido a qualidade para um serviço de alimentação, 

da Santa Casa de Misericórdia de Castelo Branco (SCMCB), como estando associada à aspetos 

intrínsecos dos alimentos (qualidade nutricional e organolética),à segurança alimentar 

(qualidade higiênico-sanitária) e ao Serviço de atendimento (relação utente-cuidador). 

Efetuou-se a avaliação higiênico-sanitária nos serviços de alimentação da SCMCB; fez-se 

uma análise qualitativa da ementa oferecida pela instituição; avaliou-se o grau de satisfação dos 

utentes com o serviço.  

Os resultados obtidos foram positivos, e espera-se que haja sempre uma melhoria contínua 

nestas questões, que associada ao domínio cognitivo dos fatores que afetam o consumo 

alimentar dos idosos, propiciará aos profissionais de saúde e as casas de amparo à 3ª idade o 

investimento em intervenções que contribuirão, positivamente, para o consumo alimentar desse 

segmento populacional e, consequentemente, auxiliarão na melhoria da sua qualidade de vida e 

um envelhecimento feliz.  
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Abstract  

The nursing homes for old people are the most ancient and universal mode of elderly care. 

These institutions have an important role in the promotion of health and quality of life of elderly 

people. Therefore special attention must be paid to the quality of food offered, since it assumes 

an important role, directly influencing the health of the elderly people, because it presents 

particular nutritional requirements related to the aging process, requires special care.  

For the purposes of this study was defined the quality for a food service, of “Santa Casa de 

Misericórdia de Castelo Branco (SCMCB)”, as being associated with intrinsic aspects of the food   

(nutritional and sensory quality), food security (hygienic-sanitary quality) and the service of 

treatment (for user-caregiver).  

We made up the hygienic-sanitary evaluation in food service of the “SCMCB”, became a 

qualitative analysis of the menu offered by the institution; evaluated the degree of user 

satisfaction with the service. 

The results were positive, and it is expected that there is always a continuous 

improvement in these issues, associated with the cognitive domain of the factors affecting the 

food intake of the elderly, will provide healthcare professionals and nursing homes for old people 

investing in interventions that will contribute positively to the dietary intake of this population 

segment and therefore assist in improving their quality of life and a happy aging. 
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